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As bulhas entre o Presidente do Conselho e o ex-ministro da Justiça 

2 de janeiro de 1839 cumpriu-se o preceito 
1·ons11tuciona1: allriu se ;i sttts:io ordinari11 
e encerrou-se tt e;(tntordioaria, - e fogo 
no dín 3 recomeçou ;a orden1 do dia, quo 
8cAr:a pendente. Grandn era a diligencio, 
n1as C'Om ulla. nl'lo :.e C .. 'itou qut só no tlia 
8 't! coocluíis~ coco 1ào proloo~uda disc:us~ 
!âO, Cll'geadO·!C e.ntâo a m('za > 1Jrest.111do· 
$C o joran1en10 e con11i1uindo-ae n c~1nttra. 

Cocno o lt>ilor que EC ahaluoce a arei\r 
com tsln nllrrati"a rttcordarll, uma da.s in· 
oovaç~s d'ts10 Cons1huit!10 t:ra 3 creaç:io 
de urn s.enado, electh·o, - n1as que havia 
promessa de pnS$Or a ser de escolha régia 
e vilaliçio. Os aeaadortts eleitos, -que, por 
motl \'OS conltecidos, bojo IS<•rlam deno1nina
clo! du 9alôo /Jra11co, -11i10 ee 1oos1ranun 

nero lisorigeados nem pr~&surosos cru co1np1trt:eer. Jú ta 1nant!ira J>Or 
que, airhla depois du \'Ot:ida a Consliluiçâo, Ot:u ''ªaberto o con11>ron1isso 
de n&o ser mantida a forrnulu por que se orgaoiun·a o 1cu11do, FC.r,•ia 
p-ara lhe abater o pn!!tig10. Ma• o que su passava agora, nao iendo 
possh•el r1:unil-os, dava u111 golµc rau1I, 01ata\'B pelo ridículo a recc1n· 
nascld:.a insti1uiç:io ! Todo o 1nri de jilneiro leve- de ser conaumido ... 
e-m ttei1õci11•repu111toritls 1 lo!lllva·st: co111 o~ tleitos, llOr todos os meios 
quí> m;1is proprios pnruc:inro p;inl 03 apiedar, rognndo-10-lhe! aeudis· 
fl\' fn a unta s11u11ç.rio que Huuo su presHU'll a co1nmentarioa uocístas i 
W\l!I o 1u11itt que 11e conseguia era qut:, "'º1 vez th: \•irc1n 1001ar o seu 
logur, rnunda&!ern ditcr ror qui: não vinb:un: ea1a''ª co'n um olho 
innammado o sr. senador M;,1ce1lo; oãtava com s~zõea o sr. s~nu1lor 
hai\•010; ei!llava anoj:ulo o sr. scnatJor Lbiltio~ ti nl1a reunidoumajun1:.1 
de f11c:u1t111íl'OS pnra traL1.1r do sr. 11enudor conde d:is A1Has; optava pela 
eleicão de deputado o sr. senador battlo do Casal, - e a$sim por aqui 
fóra J Parecia que to1Jus as doeoç111, de accordo cou1 toda$ a.íl deagr0t
ç11s de familia. tinham r~aolvido irnpedir que o senado ch1·gasse a ler 
numero 5>ara legalmente fll! constituir. l~. conHudo. busltt\'ll reunir 36 
ecnadoreAI No corneço todos 1inbaro rido d'aqucll3 camara, que ounen 
tivera tycnp.atJ1ias ~ aAsim eahia ern despre.'\llgio. Por fJru, poré.n1, veiu 
a irrilaç:io. ~luhiplieara1u·so os pareceres. Uils querinru que se esta
beleceasu aoldo itOS it:nadorca, µorque ningut:n1 1;:gta'' ª para ~neeiras, 
\'indo p;ira a copit.31 gas1ar o que as suas casas renJla1n i outros que· 
riso1 o hncnt!diu10 desapp11recitnC>nlo d'e1sa lnnovaçQ.01 JUppritnindo·se 
pura e sh11plesmen1e u1n tal &enado, - 6cand0·861!0 com unla cam11r11, 
ou enlào, recorrendo·se, sem mais esperas, a um st:nado dt! nornea· 
çl'to r~giat vit11lido o hcredhario. flin1• lnu:n1e, no dia 2.S do jan.;iro. 
eonsegoiu paasar-SO O lerrivel J\ubiconl S~mpr6 Se olcançOU r!!UOÍr 36 
seoa:dores1 - que era o àJinin10 para a coosLitui~[Jo d;1 camara: 111e· 
tade e ma11 01n. 

Alc:so~do irlo -que determinãra tamLem a espera nos trah3Htos 
dos deputados, por isso que sem 38 duas camara.s constituídas o syt· 
terna noo era consíderJdo e1n lnncç6e• rf.',ulares- logo 11't!sse 11i~ 
puder;uo os deputados •:nltrar 03: L>at.ul~a pchtica impacicn1e1nentt: e&· 
1>erada. A lacta ia dar·stt coai a resposta ao discurso da c:oróa. Cá fõra, 
os jornaes dia opposiçao violt;nta, aOlrni;t\'11111 ser cer1issítna a queda 
do governo penante a ~ucrr11 qu.: iurn u1ov1Jr-ll1e e aa ru\'Cfo~Ot't que 
ti11bu1n plilra r1:1i~r. N11 ?toJJrin c:amara l!C. disLribuiam full.Je10! eon1 uma 
l'ir1ecia de progrununa ptir.1 111 ucc:-usttçõt-a. dorninando u'tdh1s, como 
é de 1uppõr1 o aeto nrbi1rorio, o 3clo dicta1ori11I, da dissoluç~o doa 
corpos nucionaes. O retuubelechne1110 d\•aw força, iluJispcn~avcl paro 
prost"guir nas ll$iltlç6tia aucccs$ivas, era o artigo 1.• do credo da bu
ll1t:n111 fac,ào. N essa qucst!.to, pois. dizh.101 elle& que iu c.abir a silua
çl'lo,-e: lri11 tau1bcm a ltirra, como é uzo dizc.r se, o C;iru1oe a Trindade! 

O primeiro a encetar a discusstlO. o quu appareceu â rrcotc con10 
gener11I eu1 chore , roi Jos4 Alexandre ~e C~otpoia, otx ·ministroi:t·essa 
rc,•oluçtio de st:lernbro, o que gerira ;t pa~la dns jusliças até ao día rlo 
prirneiro pronunciamento arse11alis1a. l.ogo do c-0rra•ço acc€'111uou u 
signific~çtio politicado dcbnle: 

•-Sr. 11r~fidf'tHI!: n disco~itrLo da rl•spos:ln ao discurt!O do throno 
ntio é simJill'llmtnle o que t'Slá no p:tn.:c:cr du con11nígsào • . • E' a 
queslllo ministerial. é o jui10 que a carnaMt 1e1n fie foxur corn r1•ft>r~n· 
eia ri pvlí1lca dc1 senhores 1nini11tros, - e os scoborfts deput•utos que 
n~o assign;1ra1n o parecer, ou proj'-'cto da commissao, tet>rn nt.!ctssi
da1lc 1lú falar em rnuhoa outro! pontos ..• • 

Feita a indicnç:to do Jlroposi10 em que ia orientar i:e, ntto tardou 
t-1n 1aticn1ul--0 ro1u os cotnnitntaríoit ao 11uen1ado dlctatorh1I do llº'' er-
1101 dis!olvendo os gu;ard3S nnciontH.~$, - \'tnerando instituiçfto con
slltucional. - •O go,•erno rc.prcscnll1tivo, - dixi::i o orador, -1em cn1 
ai 10J;is us eonditõe& 1,;1ra se sus1~n1::1r, nüo precisa de pedir cn1pres
tados ao despo1is1no os U('l05 arllitrarios•. Desenvolvendo esta these, 
carregou :i nccasaçtto. Seutia-se oris 3oas ralavrn.s não i:ó a paixêo 
polilica, n1a$ a ruria resultante d'u1n tiggra\'O pessoal. Nào era 1im
~les1nen1c utn partidario que. eslava a dljseu'loh•er n doutrina do seu 
credo riolilioo; era u10 homi:m golpeado por uni rortc retH.:111i111c11tu 
que. IJuscava dtsforçar se co111 n1lcin d'um aggra"o proprlo. Assim, 
quando clu.>gou ao flm, depois de ter critica11o 1u1lo quanto lha pareceu 
destinado a excitar a opiniao conlta o ministcrio, nào se conteve, -
de$abaíou O queixume proprio, íei expoi:itúO do 8l'U caso pessOul; 

«Sr. prPsidtnte_: CU devo declarar â c:Hotin1 quu 110 ílm dit )('gis· 
latura !>assada, tendo sabido íatiga.do, d~Sl'J3\'tl, 03 \1Cr1lade, tomar 
alguln dt:SC<111ço, u tinha l0n>:1do n resolufâO de ufto acecil11r a randi
datura para depu1ado~ ruas aectitoi a principalinl'nte depois de \'Cr 
que sobre a minha r.,i1u1açf10 do homcu1 li \'te se tinha looç:ulo um 
s1igola, o que podia indicar qu~ tu tiuhn ser,•ido o rneu paiz co1111nc 
nos h:aldade; o tH.'Ohor presidente do conselho reíerendau u111 dl!trclo, 
ood~ lan~'OU um &tig111a 1ohre a u1iuha re"u111ç!Jo con10 hornern de lH.!O>: 
('U ICnhO U pe1(rila CQnYiCÇ~O de h1r íeito O bcO\ q uu pu11c ;\O IUCU paiz, 
o su o nrio Ili, é. d1:\'~r ctos cavulhe.iros, que se ttcntrun hoje nos b;in· 
cos tio go\"erno, acc.osaren1 rne ; porque 6. aqui no parhunt>nto, e nl'lo 
no cauto do gaJinete, qoo eu lançam 1tig11111s d'\15.!!I or1lc1n: lh:claro, 
pois. que accei1ui G candid3Lura para suatcnh1r a rninha re~utatrio, u 
reíulnr as accu!aÇ6es, que é da honra d'aquclll.!s ct1\•11lhl'iro~ propo· 
rem eo11tr3 Lnim.:o 

A queslào pessoal lieava assirn posla n'um 1li~curso c111 que se 
puiern, tamhe11, a queslâo política. Eata,•allt ern ubcrlo os dois c:on· 
Oiclos, e a cunnra esl3\'3 11rincipalnH:nte com curiO$Ídadt= du ver conlo 
se resoh·ia 11quelle •.. que irnport;lva rnaior 1nnlindr~ na desu(ronta. 
O $ligma, a macula, que Sà da Bandt:ira lauçâr;\ sobre o seu antigo 
collega, e pela qual este o dosaOava agora ali, lace n race, rora n 
fOrma na publicação do decrelO da exoneraçflo da pasta da justiça. 
Tornàra-su rcparallO pela prapositada on1issào das palavras, quasi 
sacr.unentaes: tle ler servido muUo a. co1ucnto. 

O pri;::iidenl.J- do c:onwlbo erg11e4 1c ua b~ncada 1ninistt!rlul - e na 
&ala JJroduziu.·se o 3C(entuado movimento de curiosidade que é d'uso 
n'l!:StaS occasiõts. Que iria sahir da contenda? Daria 1utisfotões? Bn-
1ruri11 cru exp1iençoc1? 

St dn Bandeira nllo perdeu a serenidade. N&o sendo um orador, 
não er<'I uso n'ellu al11rgar as explicaçoea. CooHudo a silu11tfio da lu
ct« dirt!cCa a que o provooa,·am, oxci1av-a·o, íutHignva-lhe os nervos, 
e deu·lhc. não a facilidade, mas 11 ''ivacldadc d'cxpressrao que nen1 
secopre o í;ivorecia. Rebalcu as accusaç-Oes do adçeraario, - e pouco 
;intes collrga de gabinete. Concordou e111 que a Guarda Nacional devia 
ser a primeira garanlia da liberdade, quando forrnada de lodo o povo 
t1r1nado, - pois que a naçào armada devia aer a melhor das gu:1rdas 

Um Lava-pe, em M.ani cb 

.t'fo capital da Baviu'1, figuraram t1U º""º NO ÚlfXl·P'• de •ala /eirc1 Sanl.a d1>:e p«Jr(I 1:t.IAtM, Qfj<t idodt total alling fa 1124 '"'n°'. e .... ._;,º ou1·~0 Q grupo q'k< rcprod11:si'i10. 
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do Coos1i1uíçoo. •llH, por agora, não con<lnba, como 1odo111biam, 
distribuir arrnas ... n todos•. K, dupois 11'1110 assiln dilo1 com 1uH1gu1;1 
frio e ts \'t.-1c1 con1 1n11icia. - du caso r1n caso. de a1s.u1n~10 e1u as· 
10111pto, cbtgou ao fln1I. onde lt:vaatou 1 que~1lo ~K't:IOill: 

•-Agora tmquanto ao caio pes.soal. eco que o sr. ,1cpuu1do 
falou, dizendo tur l'U lanc.ado 0111 etiguln na $Ui• 1u:1aoa, por su tertom 
01uiu1do certas p;.lin'ntt 110 dloercto qui:. o uxonerou do secretario d'Bs· 
tado, ao r11~11no tempo que os dl"Cttlrot dOI stus eollegas ~xoneradOI 
n'essa occasiOo conlinh;1m as llll:.ts palav-ra1, parecía·me que a drll· 
~·dez.a do 1n1·1un o 8r. deputa1lo o dctercninaria o noo ralar n'1&!0i li 
minha situu~!lo rai 1un1betn que ("U nno devi• entrar cOl 1.h•tu\11\•g quu 
JH)tl,ria m•·n1·ionar: rna.t E(! o Ar. defJutaito quiier 1lgum1 .:x1•hr.ac6o 
wltrt• i"º·,. Lu6quc 111 na"º" provria ronducla quando "'in1,,1ro.• 

H:Ha 1 P11llr11, •·0100 tc" \é, ctllava lo11J(t' 1tu ser u1na tt-i11ii1tucao. P~lo 
rontr.irio o 11s~ra\O 10111:1\''l o t•ur:ie1rrd'un1n couflrn1attlo. O 1110110 nA· 
l•ido CUIQO (C)ra pronunciada a Jillrise .... quer Ullll ~>:plÍC'41(àO, prcr 
t:Ur.:-:a ua 1011 t...-ondUL'tlll corno tn1ni.5ll'O•, deixa\·a Jo!é Ah.•x:enitre de 
t~111 11•os ai111la pt!Or c·oll<M:;.uto. Ou linho li\! haver duello, ou linho. de 
IHHcr di.scurto UOU\'C diieorao: 

•-S. fl>.. • o sr. fur.s.idL·nte do ronselbo, ret11>0ndendo O. 1ninba 
oL1cr'o.tAO, p11ret.-e-r11e que o f"' coo> algum d~!atJrhn.-nto t até me 
,111rccc qu1J usou d'u1110 c:xprt«PllO quu o uso a1lmntc anlt:I ..• nos li~ 
\•ro1 rnestrcs rt"gin1t•ntue1t. E' a JHtlavra - c-01td11r1a • P~lo •1:1 uxprt!~· 
fào de a:. ex.• quando dl1se que apptlla,·1 pana 11unba C"t.Hlkil'Dt:'l:t 

r~llltÍ\'afbcnh; a e-isc; atlO~. O que s. t!t! i-aLe u1u110 brn1, t 11.u~ o 
1mrlurnt:nto V(IC tsabcr (ia j:'t o nõo tabc), 6 que durante. o Oh•U u.1n.11· 
terlo, nos 11con1eci tnl'nto1 d., 1narço. a rninho con1elcnc1a gov1•rrHJll\'a 
foi perre1umcnte idt!'utica com a de s. t:<! , p<"r iuo 1. tx!. 1~11el 
l11n1lo para a ifnpurP.ta d:1 minha con.sci~ncia go,\'ru .. 11\a, nlu deixou 
• ll~·ta a sua. ~·ui aonlllJ l'nleodi que 1ue clrnnll"'ª o t11\'U d~~cr ..• 

•Contioupi no 1nit1i#.t"rio e c1n b~r1nonia 001n 111 rne1Jidi18 qu~ se 
tonn1~m 1••r• o m1a1JelL-cin1en10 d1 orJe111, até q_ue Chl•gou o 11101nt-nlo 
t'IU que t'U er111 d'of1iniào que 1e podia contt-gu1r t11e re101t1do sem 
fl1Tu11tlo do J11ngue. ::;. ex.• foi cnulo d'outra opiulAo ..• ~· .,x ,• ~c::o~ 
no lninislt'rio, eu salli 1)ara a rua: deíxundo de ser 1nio1stro, de1xe1 
de ltr r.:spon11bilid1du no que ao laiia .•• .\gora o .que to nQo l~~·o 
deixar de poodtnr a 1. es.• é que, lendo tu com~~1do a .&oa pol~ttca 
pelos seus urtoa n1t:n11nente, eito se le1nbr111se de 1t1gmat1sar o m1oh11 
con1clencia

1 
quando o hoo1en1 publíco responde polos seus tic.tos, .:: 

nao pela 1ua •uppoita conscienci1. Bu j• 11eJi • 1pre1cn11~Qo d º""' 
:cios, para 1ne poder ju.sti6c:ar peranle o parlamento; 1e~Xtilem ta.se• 
011c101, produza1n-.se que eu quero aabel"'°1, 0'10 como 1ntere1se pes· 
aoal , nuis co1no in1t·:e11se ligiuto 3 todo o horncm rJublíco. • 

f.-'l~ •liscur&0 pt'dia outro. SA da Bandeira relru~u: 
•-Sr pre1idtn1e

1 
pedi Mnlcm a p1l1,·ra un1camtate para rei· 

510~1der :a ufn ponto do discurso q~e fí"~ o 1r. dtputado pela Gu1nl.a, 
CUJO 1.01110 ~ aquellc rm que ollc disse 1ul~6ra o ~•·u punJonor ulTen
dido p•lo dr<'rtto d• Q de cuorço de 1838, que o exon•rou do ~arso 
fie ministro da josüça conser,.aodo-Jbe a1 bonrat de sec~llno de 
E>1111lo. B. certo que o' d•cre10 noo declarou que Sua l".gemde •• 
IAClia 11-atísíehu com 0 serviço do ar. ex-111inistro. r~u creio i1ue clle 
PrtlOu a honra que Sua ldagemde lhe lei, ~iA que, M11ola dn ~•• 
d~111i•1Ao. j~ 0 '"' com uniforn1e de ruioi.tro de 1!1t1do. Quanto à de· 

D. C1rolina Rou Vent..11r1 Ftrreira 
t uo Pvtlo un ~91•:í 

thlratao de qoe Su1 W1gt1t1de 6t"6ra f.atilít"ila com o ter·yjço d'um 
r1npri>g1,ulo poblico, .é isto Umil ~roça 1:orno nutr;ia qualquer; e 111ê 
11por:e 111Hl:a SP nfto d1s1lutou t-"lt: d1rt1ho O l"01ó:1. I~ parn •1ln•iriar qun 
urn f'n111rt1pdo 1n10,·h·t!I do ~OVt'rno1 ULU ex· m1ní!lro d1 coróa. '''la o 
printt"íro qu~ •enfia ,,ulimtllt'r an jui10 cl't>Jl.l r.11111n. u111a prerogati"a 
1l:i corô.i. l~i!la ea1n.1r11, 1•oré1n, 11:"10 4' tribunal compe1en11• 1•ara dtti· 
dir 11-0~r• um 111 ol~.c10. (ApoiMO$ re11<1itl0J.) O sr. 1l•1'Uladn i"''º 
~uard11, r~rt!'rindO·lt!. pes"'?l.ln1ent~ a 1nin1 torno sr~do t•u t>Olt.O 11r._.. 
11den1e do con1f'lho de tn11111tnh4, r,•1·1nf' urna pr.av1i1i1na a«111arao. 
1..orc1uc o sr. dí"puttido choehirou qutt "'' hoha llf•ruar-;do dia politica doa 
s~u! t·o11,•gas, QUg1ulo o 11rf•sld1•ntn 110 ronl't."1110 quoiln 111u goYt•rno 
d':: ~:in;<th.•.. . t!' i!..'O o que Er arh::i in1prc1to 110 Dinri.o, l' c~10 que 
Co1 •alo o que o 1r. dt:rut.ulo diit~c-. O que o 11mht .. n1e do consellJo 
qu.í"ria, eri. o QUi• 0$ outro!. 111inistro~ queria1n 1a1nh•·nl. [niliiora nOo 
'l'J·• rolllu1nc 1r111'!r a ··~la \~111rn1ara (11r1?g 1•11tt1t11dol' no "0tu•dho. eo1110 
o sr. dí"11utado dfu o t.'>:t>11111lo, Fou ol1n~do a r1•svandf'r·lhl'. O preti· 
d!!nll' 110 coaitelho qutria que os i11tl1.-iduos 1lludid0t, e qu~ tinham 
r::111:i,fo uos seus devere&, tintrasse1n n\•llt-5; qu~ para i1.10 1e en1pre
g:lsseu1 todos ow 111cios •le pcrtua~6o; nnis no ('i110 dos 1n~ios su:l\'CS 
n&o 5trt'(ll lia11arnes, que ro1u~ern rn1:to pot101 rm pr1tlr;,i os 1neio• 
que o ~O•<rno tinha A 100 •h•po>irAo. A o~iniOo do sr. drpoiado, ••· 
lâo 011n1!tro da JUl11t-a. Fe Í08!c aJ01•U1da pt!'IO conttlho, 1r11ri11 rn1 rc· 
auhoiiO O (l~h1belt•c•i1non10 d'u11H1 ÍOrta f'Xlranlia llU61Jurnlltrntin a r.orO.i 
dorni1u1rl1 o podt•r l'Xf"('uth·o, e inRuharia a llucloridad~ do CongreasO 
t:Onstitu1n1e ••• Quando '" f~-UOO o dttr<'ID da d~miuao do 1r. t\· 
miniftro roi em O 1le marto; ora nttn n't:••r dia, nem n91 lrtt le· 
guinll.'A houve derrn1nanlt·n10 de a:intiut: n 'tiUu cupital, u 1e (tom pu· 
•• , o dl~o) o bouvu . "º dio 13, deerrto ""º íoi r><>r culpo do prosidcoie 
do ton1..-llJ0 .de r~inu1tmil:, n qual. rotnu toJos 11~ru, ts110t por \f'l-f'à 
a sua propna \Hla. ~6111 111· 4ue tuilo 1ern1ínart{'I por urn n1odo 1rau· 
~uillo, 1• qulj fi{' n:'io d11·ga!ltc'-' aos ullitnos rxttcrrios : port11n10 a 111· 
,c.rt:io riue o sr. lll•puta•IO t·s·n1inii11ro fez ~unta aas.ertlib g,;.lui11 
vara lbl' º'º dar outro nonll', e qu.- tu claniftco cocuo ouhaA do mc11n~ 
Ir d,·putad..l. Todos sabt-111 que n'aqut'lla P110fba roi o principio da 
n1~ern~no qua d:rig1u o J>orlcr B:tcru1ivo. O govurno e1n11tP80t1 todos 
os meios de per1ua1r.o, ;10 111l.'11no tf'111p-0 QUti ti111ia a 1iot.11ihllidade de 
acal>ar dPOtto do doiJ mi11ulo1 com lod• a de,.rdem, me•mo d•nlro 
do seu fOl"O, se quizesse en1prê'gar a rorç~ para o conseguir. O go,·c:rno, 
para cvllar efTu1ao 1le 11111gue, con1en11u en1 cous.aa abaixo d:i t ua 
dignidade. Eu. poM!in1, nlio n>e arreprndo de H:r e1nprej?;11to oa rn4.'1oa 
J• p<riuaçllo pr1mtirc do que os d1 !orp ... T<m1ioarti diuodo ~uc 
t!lnqo:uuo à phni.8~ de que 1e ser., tu o sr. rltpu1ado, nut11ndo a i1n 
proprlcdodc do eu ter '"loido da &011 condurla, 1leclaran1to que 11.1 1 
11hrast' l•r.11nai1 de urn l.lvro Mestre d'utn ~gi1ncn'o do que do p1.1rla· 
mL·n10. a i!SO re1po1Hlo qut nó.s ou1ro11, os m1li1ares, som~ 11.xadot d~ 
i~r~r.anl~tt e .qoc •. ~bre a P,N?Priedallt d'um;i pala\"ra. o 11rofdJOr dr 
1hre110 da U111vt!.rlhl<Hlt:. dlt liOnnhru .•. segura1nente 110dt• ,l;ir quinau 
o um militar. (Jli:;o.)• 

Dr. Frederlc;o L11aro Cortes 
t tm f'nro 41m d..S·OOS 

"' .. 
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O ri1u da c1w1ra 11111" uru d~l,ate. Perante urua cauu.ra qu-., ri u. 
disc.ut1llo acaba. Oul!1n quiier, dc1dc case moruento, preaistir no con· 
ttnda, tem de lev1l-1 para o lado 1ragico. remauando·a brusc~unente, 
com uma grave. injuria. que só se la\e com 1angue, cà fóra; ou tnt:io 
tem de fazer, como diltm os rrance1t1, bonne grou tQfllre mouooüt 
furtu,.,. Jooê Alexandre de CamJ!OI n~o foi para a tragedia. Pr•í•riu 
fa1t.'r urn novo dl1turt101 coai 011111 variante na a~u1uçtio: o 'ov11rno 
proeur1u•11 cobrir at 1u11s respon8abllld11de1 corn o rnun10 rt'g•o. Reli· 
pondeu lhb logo o 1ninf11ro do r~ino pro1e11ando ronlr.i 1ae1 p11l:1vrii1& 
- e p111ou-se a ou1ro 1tiump10. \ qutilAo pt11oal tit~xa ar1Yd11.la. 

J D.\tiHOEt' C..01.r.:irc. 

Chaves 
A villa de Chave• ' a maia imponante do dl1tricto de Villa Real. 

EJij ali aquartelada Infantaria ·~ em frente de cujo quartel fica o 
velho ca.-eUo, cuja u;ravi;ara damos. A ponte sobre o Tamega, que 1n· 
serimo1 t.ambem, f muho a n1i2a : vem dos romano•. mas cJtl bem 
conttf \lada. l"oi o Imperador Ji'lf.Yio Ve1p•uiiano qut n\ fundou Ch"ve11 
dan\lo·lhe o nome de AqNa1. J.'l11v/a1. ern homcna(itc:rn •• famos•• •K1••• 
thc.r-m• C•, i' n'a-..ucllc lcsnpo cclcbrct ~o afamado• ho}e o• bJ.nho1 
de Cbave1t, de Vida10 t de Villannho, todos na v1lla de Chavu, cuJ,a 
veiga H dilt.iniue peia fecundidade, pela amenidade e pela bclleia. 

Bahia 
A U1hia íoi umti d;1s mal$ aotifC'11 c~piuaniai Jo 8ra.sil e dlilJ mais 

importantes, se olo a m1is 1mpon1ntc provin~Y +Jo ür1s1I e tem mi 
lhlo e meio de bab1t1ntcs. foram 01 bahianos quo por mais tempo se 
coruuv1r1m fita 1 Ponu&"I e t1mbtm dos ultimo• a 1c:ccit1rcm o 
novo rc~imt:n. não porque fosunt rcír11c1nrios a qoucsquer norn1as Ji .. 
b~rae1hmnt ror serem di1cretos e ponderndos em todos os seus t1c:to11-. 

A 11hia tem dado ao Brasil no1Bvei.s cst11Jiu1s. jurisconiultos.. 
mcdico11 aoldaJo~ potlAI ~ ondorc., t: pos,sue Íi•culJ•des de meJ1c1na 
e direuo coniidend.ls as mais impott•ntH da gnnJc republic• tul· 
amencan1 

O Brasil />()rluRal public:• no pre1tn1e numero photo gN1•Ut11• do 
theutro de S Joio. cou5truido pe"lo 1ex10 co11de da l',,nte, JoOo S11I· 
dnnhi• dn Gan13, qunndo govern.:t+Jor Jn en1iio capittnfo portujluei11, 
no reln.11Jo de O. Joio Vf; d11 pr11ç" Castro Alvcs1 onde se ac:ha o 
monumento do auctor d.:11 E1pwmaJ fl"~lu:.rnt~J: Ja AlíanJep; e da 
t:stação dos Carris L'rblnos. 

Edaardo de Noroaha 

C..pitao de t•/•Nto'"'!t •"ligo jo"'41Utn., pi.Uici1la dUtincto, e odwal. 
rtdaot4r do •DiarW d4: Notie.úu.1 o •tM Hlli•.o rraf>afAo • Ou«.1 e A.for .. 
lyta•, in1pfmdo "ª' WJtl/1<11 glo"'ª ' portuguu41, fllTOfN·lAe de va lf'gar 
ott ,.. o. r1er•""4rt• modrn101. O • IJro1i/...Por1uval• prt6'«·1M o detido 
4ommagt ... , fizaM.o o •«• ft.l.ral4 ti uta pa9IJ1UJ. 

~a gosta -é]l 

Prologo 

Escolha umn IBgosu1 airo111, das melhores, 
Depois Jcite-lhe a m:"io .t c:asca. com flrmeu, 
E k: cl11 ae puzcr a c\trtbuc:har com J&es. 
t:' c:c>r1çlo •o l1rgol 1rme· se de dca1ttu, 
E em pie-na \'ldl' qui nto • 1in1a 1 re-.(olgJr, 
Zat! rc1nlho 1em dci o c:ordetil do mor. 

Receita 
Deite 

C..J1 um por sua ,.t, no ai:eile º' reJ~ços ainda p11p1t~nres, 
Um 1udo nt11da de filho bem ru.aJo, 
Puncnta, sol. temrEr<'I ;1bundan1e1, 
Vinho branco bom e tomnte t 

Oeixe 
Que isso . faque bc'm •rurado 
E que ª' l\C 1inJJ o escarla10 
1>1 hnda tunic:a do rc1xe t 

t.t11ij ou menos r"ra cozei-o 
Uns bons trinta minu1os corno 
Um pouco Je c1yen.n1 e gelo 
Para rem•ta.r Mm e ••. prompto. 

~tolho d~ c:horur por 1n11is 
gue cas voJupins 1ensuacs 
1 antas nasçam d'ello e tanto 
Que íeçam damnar um santol 

E pilogo 

<.:om es1e ide:al e perfido pit~u. 
C.pa1 de dar tsp1rito 1 um sandeu, 
N~ hl be11t:za aruca. ett.6 J'lfOT'tdo, 
Por m111 íortt que a.ti• e resis1enu:, 
Que nlo uc:c:umba fau1tmente 
t:.m grib1netc rc1crvt11.lo ••• 

Um prloclpe padro 

,\fQ.(i•ilio1t0 Gwi/A'nat Avgaul.O AU,,rto Carl# Grtgorio:OJoa MMO: 

o 11 '' •°"°96-'9 dt Jl/iO t111 DrtMI,, Tt.,e ptlrlo•IO 3$ ••"°'· &' fl.l)ttfo,. 
t111 dirtito e COI rAro/ogia, '""'°" ordtl'• tM 29 dtjNIAb tk J89(J, f0t' P* 

/t11'1r' de difflto a11m~dco e de li't/,Hrgia NR UNiVf.rdade dt }'"'rilt•J1rg, na 
Suíuo1 Mvalkiro ela A911ia J>ru.a f fie Santo /f11.,,1berlo. Jl&jtl .,,,. dOI pre· 
gadoru mai# afamátlH dt. Pa,.f•, ONd~ rt• idc. O padf e Ma.x.IMilt'~NO i o 
i·,,..ao MOU "°''ºdo adt1al rft da. &.cc. 
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CBA VES. - A1pec1.0 ger1I d.a t'illa (lido aul) •ht.1 d• margem direita do Tameg1 

}>olifica internacional 

O 
que nlo ha muito prophetiámos com rc1pe1to ' e1tabil~dade 
do ministcrio Villaverdc, vae-se convcnendo cm realidade 
indubiavct. O Roverno hcspa.nhol c1t;t vittualmente cm crise 
ha amas pouc11 do semanas, e, embora nlo se 1;aiba prcci· 

11mente o dia da sua qudd1, prevb·•c cll.l para muilo breve, loao que o 
rei tenha voltado da 1ua vlas;i:cm a Paris e a Londrca. Aa cõrtes de'/em 
nbrir a.e cm , ,. de junho, e 1e antes d 'isso o minltter·io nào se sumir 
Pelo alçapão que Ji lho csul preparado, 6 lóra do duvida que não 
re1i1tirt '-• s~ssôe1 d1u1 ca1nara1, onde o aJtuarda 1 violenta opposlçlo 
l..le todas 11 fneçõc1 libcr1e1 colliR:adaa. Oia-1c que o presidtn!e do 
con1elho lcm grande confiança no ef'fcito dot pro;eclo• de let que 
tenciona aprest:ntir 'º con~resso, no proprio dia da abertura do 
parlamento. M11s quem póclc 1lludir·se com e1la fraca e.ssx:_ra.nça? Em 
oa1ro qualquer pai1 era po11ivcl semelhante etrcito. Em Espanha, de 
modo nenhum. A sorte do m1ni1tcrio depende intcinmente do resuJ. 
tido da.a intrigas, que em volta d'ellc se e.tio tecendo. Nem sequer a 
Oppo1içlo dos liberac1 pôde conlrlbuir cffic11mentc para a sua quéda, 

que ha de se~~apenas dcccrminada pelo proprio p.arttdo conservador. 
Se Naura, Sll\Tella, Oaco, A1carrajtl\ e os outro• /Jrl1"1M/Jru do con• 
$Crvantismo se decidem a 1u1tenta r Villavcrde, quando miis não ae)a 
pelo receio de auo " 11hu11ç10 v,olhic;:a _pa~so ao• llbcraca, o $!•binctc 
1u11ccntar-se-ha. Se pelo contrario a.1 r1v-ahdade1 entre cates diversos 
uruppo1 e o governo pódein mais do que os intcrc11e1 partidarios 
que 1lo commun1 a todo1 clica, estt o gabinc1c irrcmcdiavelmcnté 
perdido e n1da ba que o uive. 

Demais a qoestlo com 01 protcQntes. que aca~ de tomar nova 
feiçio pela inconfi'1encia do bispo de BarceJon.a. qoe publicou sem 
auctoriuçlo a ciirta que lew1anamtnte Afronto XIII lhe escrevera 
aobrc o a.ssumpto, m1i1 ainda veio comrilicar a 1iluação do ministt· 
do, jd: abalada por tant11 outras questões E d. 1ineul1r que o ~ovcrno 
do 1r. ViUavcrde st lance, cm nome di unidaJc catholica e contra a 
lc1tr1 expressa d:a c::on1tituiçfto1 n'uma pcr&eRuiçllo n11lit ou meno!I 
dccl1rAd11 aos pro te1t1 n1e1, cxactamentc nn momento cLn que o rei 
16 prepara para ir a. l.nndret, e em que llrHo &e lalla do seu ca••~ 
mento c::om uma das filhas do duque de Connauehtl Ex1r1nba ma· 
nc1ra de fettCjilr a1 bodat de Afronso Xlll com um1 l)rinceza a.ngli
cana. 

Mais um.a vca se confirma a apreciaçlo que n'ute mc:smo sitio 
fi~cc;nos d1 c.apacid.1.dc pohuc.a do actual prc1ldente do eonselho de 
m1n11tro1 de E.s(Qnh-1. P6do, acr ul'D bem intencionado i ct1ncedcmol-o. 
P~e 1er um bom administrador ; admi1timol·o. O que notio ~. ~um 
c1p1r1to lar2"o, - uma cabeça dlrectora e um pulso forte - pata ~ujar 

Chawes - Ponte aobro o Tamega 
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e conter at ambiçõet de um arande partido de aovcrno. D'1hi a causa 
principal dai d ifficuldade1 com que tuct~. 

• • 
Continda em suspenso a espcc1ativa a rc:1pcito do dc:Jtíno e dos 

inttn1os da esquadra de Rojde~tven'-ky. Qdando t0llo1 de um mo 
rncnto pan o ou1ro c1pc1a~m a grande batalha, que o a1mitante 
rua.iO r,arec1a querer olTerecer 1i<i1n ,1emor-A di c•quadra J•r1onc.1a1 cl• 
que ele inuda de tençto, ptilo 1neno1 por ·~ora, e intt!ttompe brua• 
camen1e a • ua marcha para o norte, isto 6. ao encontro do ini.nia:o 
A que. plano obedece e.tia mudança de e.tra1egta > Ditftcal l n'e•tc 
momento d11cl ·o. por 1•10 que se 1anoram 11 conJi(ÕCI cm que 10 
~ncontram 01 navios ru•so•, Se C•tio sujos a 11on10 c.111 velocidade 
J't.Ue1 .se encontrar periuosl\mtnu1 J1mínu1da j 1c o abJ•tcclmento do 
carvlo ê h1aufl1cic::ntc e nlo lhe• 1>crmitte p r:rco1rer a J111t1inci:a, que 
01 1fpara de Vlad1vostolc; ae a dOC"nç• do almirante Rt•JJt•tYtMky ê 
dt Ili modo Stf.IVC, que O 1mpc.dc dt poder d1n1t1t U or>erlÇÕCt. l&nlO 
n1ut1C11 como mditartt, (lue entraram ictuatmcnte no 1>0-riollo ver· 
tl11dciramen1c critico i cntfto a dc1nora da o•quailra russa c:m avançar 
''ª' ªo nouc tem po'r motivo um ca.110 de força maior, e n.ada ha con· 
lfa clla. que objtctar. a nlo ser qu• a extranha determina( •O do go 
'"''no ruuo de enfiar a uquaJra do &lhco ao Ext1cmo Oriente 
t•barrou com 11 diíficu1dadcs, que foram por todos previ1tas, Se pelo 
con1 rario nenhuma d'c1tat circum•t1•ncia1 ao dlf.; se 011 n1vio1 de 
Ro)desLven•kY catAo h rnpos e bem municiado1; se o rroprio almi· 
rante. embora fatigado como 6 natural. póde no entretanto dirti:1r 
pca:aoalmcntc •• operaç6ca mtl1taret: deve cnttio a 1ntcrrupçio da 
•••Rf'm da eu\1.t•dra .,._,. o norte obc.dc.c.1:1 • \lln plano, ou de ante• 
1n•o cJtudaJo, ou 1u~sccrldo p.:la1 c1rcum,slanch1 de rnorncnto Q ual 
poderli ser ca-10 pl111no> An.r1hir o almirante Togo para o aul. afim de 
~ affastar da forte bate de operaç6c:s., que elle escolheu ao norte da 
l"ormOA1 e d.ar-lhe bau.lh.a n.&!I ma11 dcsfavor1vc11 cond1ç6c1 para 01 
taponcu.s ? Pa1ccc·no1 infantil Se Toa:o resolveu espc11r 01 russos ao 
none da forrnoa:a, t alli que os e1pc:r1r-• e nada o demover' d'eslla rc• 
aoluçló. Jil por mais de uma ve&. aluda cm vida do almirante ~Jakarov, 
clle mostrou que se nlo deixa. cahir lacilmcnte nos l•çoa que lhe erc· 
param, tirando pelo contrarío partido d 'cUcs para enredar o inim110 

Se o plano de RojdcJtvcnsky ~ peta contrano illud•r a vis:ilancia 
do• japoncae•, esperando o momento opportuno p.a.ra se eacapar 6crn 

ser prcasent.ido p,ara Vla.div01tok, pancc•nos ellc pcritoso por d1vet· 
sos mouvos. Em primeiro lotar uma eaquadra como a russa, composta 
de tantas u11d1dc1 de typo tio d1t'ftrcnte, nlo pOde pa.uu um ser 
dc.1cobena por uma zona, que deve c11o1ar cheia da vedetu cm todas 
as dirc:cç~• a espiar·lhe 01 movimcnto1. Ora cada dia que p:ti•ta,M:m 
os navios russos se moverem para o norte, t! uma probab1hdaJe a 
meoot que dlcs tc:em de che1ar ao porto do ltU dcs.Cinc> rorque O 
carvlo vae·s.e eattando e da 1-'ormon 1•ara cima nlo t facl1 , 6 mesmo 

CEAVtS. - Egreja e Bospilal da Meaerlc.ordia 

impo11ivel, qLc cllcs el\Contrcm para a.e abastecerem a.a facilidade.a:. 
que ttwc:ra.m ••~ co.tas do Annam. Tudo acom.clha pois o almhaote 
ruuo a proc-eder com prettcia~ )4 que o i;:overno de S. Petcrtbura;o 
commcneu o erro do o nfto mandar retroceder 11. tempo. Oc:mais, 
dentro em pcuco começa o tempo critico J)ara a navea;açào no mar 
da China, por causa dos tufOca. o que mala prccari• vem tornar a s:i· 
tuaçto dos rutcso.. Nào se percebe. po11, por que esperam l ' que a14 
ali cheaaram. 

E' mui10 po111vel que 111 horas ·~ora perdhl1111 pelo almirante 
Rojdcatven5ky te1l,c:1cntem para cllc:. u rna perda irremediavcl. 

COnlinlla 110 01e11l'l10 p~ a crise hu11_jtlra. A collii:ação oproJlcio· 
ni.!ua nlo cedt A cor6a nlo transia:e.· E. ha. cinco mezes que a Hun
gria e1tt um .covcrno, que o parlamento nlo (uncc10~ .. quo a 1dmi
n15uaçl.o estj paralysada A 1nuaçào começa a tornar.-e excepc10· 
nlllmente periao•a, e nS<> u:m prcccdcntc1 em naçlo t lRutna europeia. 
Nunc:1 ae viu citar tlurilnte tll•Hote1npo utn pai& 11em uovcrno ; porque 
embora conti11ue f frente dos ne~ocios o conde T111.a. dcroi• da 
derrota eleitoral que soffrcram o prc.aidente do conselho e os seus 
collc111 nada J rc1ue"1cnt•m. e falu. lhet o prcst1aio e a auctoridade. 
sufficiente pari 1c rnantetcm no poder 1cm darcrn origem a )ullllfica· 
dai1 rcclamaç6tH dl\ maiol'ia. 

A•11m mes110 o comprehendeu o conde Tista, tendo por mai.s de 
uma we1 in.!;ta4o com l"'nnC•.JCO joW para que lhe de um 1uccest6r 
O velho impendor, por~m. 1Uaquc11Jo pelas uiftuencias palac1anasd1. 
sua c6ne 1u11triau e porventura lambem, tcg undo a.e affi rma, pelas 
sug~e1tões do atu all1<hlo Guilherme li, u:.m 10 ncgatlo atd ai:ora a 
luo rccus.antlO•IC !\ qualquer aoluçào que represente uma concessão 

' ao partido d.i. 1ndependenci.a. Leva a ponto 
tal a ~ua it\lran11"cncia, que 11 se fall.a na abch· 
caçlo como o desenlace m1í1 provavcl do con· 
nicto, desenlace que no e11trc:11ant.o re1)re5en· 
taria apenas u1n adiamerno da quc1t:\o, visto 
que a 11tuaçlo com o succeuor Je 1-~rancasco 
Jost 1eru ~x.lCtamente a mesma. 11:1:rand.i. 
ainda 11el.ios naturacs conscquencias da Jemora 
e tl1 " resolver. 

li.: no entretanto ha que1tões uri;tcntc:.s a 
drc1J1r, que exigem que quanto antes a Uun· 
gna cntte na normalidade da sua vida poh• 
ttca 1 la os trat,ados Je commerc10 com as 
naçôet1 eatran~clrn.1. que c"recem da Instante 
a1JprovaçAo pllrlamenlar : ha 1111 lti• mll1tares, 
(Luc ti:cm de H r •anccionadas pela caman, 
1cm o (LUC ni.o póJem a.cr po•tas em cxc:cu
çlo; ha dl\'crnt obras de 1ntcfe1se publico ;m. 
mediato, que tec: m de aLl' continutd11 sem 
den\ora e que o nSo scrlo •e nào lhe• forem 
votado.s os credito• indtSpcns.aveí1; ha 50bre· 
tudo o •compromiSA. • ( bJ&ltie•J com a Aas· 
tn1, •aue cst' a expirar e que p.Tecin ser re· 
novado, sob ('Hln• de a 1e1,.•r•çlo completa 
do1 dOilf reino• 1e re~lliar lmmedi1tamentc. 

Conforme IC ve d 'csta 1ummarla ind1caç..-\o, 
,....,~ .. ~M a actual cnse poht1ca e parlamentar tem de 

terminar sem demora.. ou o p.ia: cae na an.ar· 
t.RA VtS - V11La do casteUo tirada do inunor da parada do q u•rte.1 de lafaru.arla chia 1dmini1ttativ1 e no caho• social, de onde 
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depoi1 ser' difficiJ arranca.1-o. Nlo A comprchcndc 
rnesrno, a nlo ter por uma inexphcavcl obaecaçlo, 
como Jlrancisc:o joK.. que era ale- hoje con11dcr-ado 
h,1.b1l diplomata e polit1c:o previd~nlc, nAo ... e o pe· 
ngo que ameaça nlo só a Huntt1a m11 toda a mo· 
narchla. 

Dia ac que a coróa retiste a conceder a llnwua. 
!'IC:lonal de commando i pane hun21r:i do exercito 
•1t1perl3l1 porque semelhante con ccasão rcprescn· 
tari.\\ u1n pa•ao dado no caminho dl\ •eparaçào dos 
doí" rclnoa. SupvunhilmOs que aa1Hn 11c)1, ainda que 
ha 1uctoricJadc1 a affirmat, que c::m vca do affrouxar 
a uniào tal nicdida deve pelo contrario robu•tcccl·•· 
O. que nlo póde, porém, ncgar·lCI t que a actual 
Cn1e, ae 1e. prok>niza, nlo s6 reprcMn11rl um passo 
para a aeparaçlo. mas tornad 1nev11avclc completa 
ca;sa mesma 1eparaçlo, que o imperador pela re· 
tu11 em 1ccedcr ' ex:igenc~ da hngoa de comma.n· 
do, procura, na opinito dos .seus dcfcruore.., aatva) 
euardar. Ota entre um mal menor (ainda que o seja· 
e 11mplc1mente possível, e um mal maior e certo, 
nA<? seria m1u.1 hab1I e patriotico J1c.iJ1r•1c pelo pri· 
rneuo l Oi,anl Pa,/ua11.l ••. 

Coss101.11R1 Panaoso. 

E:::iCAND .A.L O ! 

de An1onio de Albuquerque 

Nàl, tAõ h11. 111nito ''º' prt-101 JH)rUIJ!Uf~ 1110 livró com a. ti1'e•n de 
c•olorido o 1' intenbidnde Je dr1u111\ flllõ ran11.'l l"rl11o:un o /ÇM:t.&nd(1/,,, ultuno 
ro1nnuce do Antonio cte Alh11q11l'Nlt1l\ 

f'..ité e.t•nplor, 11&.o obsuune Y1v4'r (ó1·a doa t)ndiçat.o~ litlf'rRrio1 e 
dk tog,_ JJr~1u1.radn pelos redA111011 íltM'tl(rtadus, rot11Cgu1u te.r uu1 \n1· 
blieo d6 llitc·, que aprecia a aua obr.1 J>t11> •1u• elh1. 'ale, () MO y;i or 
J>t)o que ttrn d~ 1ndi~utido e aulbt1H1co 

O >;<ffWMditl<J #- -..ru desdobra.mt11to de m«nu da vida de pro•111• 
ria. t1n que o adu.herio, 1;.t.o 90b u1na pl..,. no•a.. com um dts.tn· 
li(• tmoc-t0nanle_. tem um tf.o atttntuado rrh.·YO hnera.no qne empof.p 
o lt1tnr, tanto pelo brilho dll íórm:.., t"ou10 1>ela Y1f'0( 1d:lde do dialogo, a 
e'~! da paa..ageto, o nitidex e firrneu dOll caracttrt•. t o dutn.n:ilar da.t 
1>i.1xô-IJ1

1 
hun1:11n:a.1 • não a.rtificiosu,. qut: ••h1a11a e Y1bra1n d~ 1nttrh·1dade 

llAl qu1üro t·enlos t ciiicoenta pmg1t1A• d't&Mt h•rv adoravel que. 11•00111 

l141lla edu;1\o d11 C:Mtl T:tvn.rea C11.rdoit0, a11parcceu não ha ma1to lllkl i>~· 
ll\ntêl do1 llvttiro11. • 

Co111 o 1lé81luvol1in1ento qno c1h~ n1erl)té (Rl~re111os 1nL'118 h1rdc nn 
1\011~3 AtoeçAo f!ll.l-!Btial, de> &enudo e llri.n111l ltO roml\nce 11~ Anionio il'Al· 
ht1ClU6r<111t\0 ., -4 

BRASIL. - Ei tação da CompanhlB C.1rrl1 Eleetric.01, oa Bahla 

Captain Boyton 

() Jt11a/•e taira do Cabo da li-o• t-;•VC-r•ura com mar thlo e br-laa 
f,aea do DOn)t'JC~ • 

.Ao 1eguodo coque de •intla tocl0t o. ,·Ui1.an1e1 aaharam fltl cerra 
e o ~n""'ª 6tou de•hnpedido. Pouto dtpoit l•rgava d" dolca e dtH"ia 
"ªl"'°''mtntt! o ~•nat. Aproado ao 1n1r. 

NR pa.s1agean çh('gava su~ dÓ. o.-burt·ahs ! -dot m.1triuhelrot q11e 
110• e11udav1u.n de bordo do1 ou1rot 11"\'ÍO• a1rllc1ul~ aoe cae• a ttnaudo 
rou\ o• ltu~o• e 1oove1ulo AtiulA d1u r11befa. os ''UI eh111pe~1 braneo1 ,.:rs\ o ~1llh110-boa .1:ú1gtm t- en,•hulo pelot que ficava1n aot qu~ 
11111•1 uun. E nó• t.odo11, 1111prt'11lo11ado1 por un• ''Age.e J>l'<'ft'lltltncintoe 
co111t:r\'IH'fU110·1108 por muito t t•m1>0 i\ Rmurndn tiiAudo o olh"r nfi t•1r~ 
itUl.l fugí• por bombordo. ' 

J:::r:1 11hi por m .. i~do1 d~ lf;011IO... 0 .ol, qul\ti a 1n('rgullmr no t1orl• 
.01ne, a(ugava·Je n u1n grupo d(' nU\'t.111 veri.ne1tu11 que ra1tJU'iUH 0 
oceano. A• v:.g•lt \ inban1 do larfl°º• t.a\·audo-se i11dole111eine11to e U10J• 
irando Of '"" do~ ab.tuladot e li.oJ ro1no graude1 eyli .. droe dt'I criJ· 
tal .• qu~ se dttfu1am •t>m rald1 1 no tOJ.ldu do ,·apor. 1-'! o .Al'fatio t'r· 
CUla•M e af~nd.a\ll-.SO tUa\'f'mrnlf't h!llllmmte,, ~nO um taorm. C'f'lA.· 
C't'O adonntt1do. 

. Uma hont dtp0iJ 1umÍJ• .. •• n-.• bf'Um.11 a ToW~ oll M•la•'•· e attfD· 
d11•·•~ IW ~onge, ~o lume do 1n1r, o pharol do Cabo. A t~rra vii:ihlnle t• 
boa l>Aree~~ aatun p~lt.ger a no.a11 d"rrotit. pull o norte. i.~ 1quell" 
o.ll1ar tcgu111 •no.s, 1egu1u-noe, •UA llllt.! pouco e pouco ee 1unor,eee-u a e • 
1111gul11 dd iodo. • 

Ficou t:u lào .ª ~·a.ittidllo gr1'.11dio11\ do 1ni.r, ft 1nl\gttl1vlc hnpoueutu 
di> eeu, ond" luzu' 1u11dl\ o or,uf1ro 1/0 111l o o isua11ur;r•r eo11tlnuo dll!I 011• d"'· eon\O uul~lo11go lllrnentn 1utdo e 1ristt?. 

• 

A' prôa, entre o- pauactirot 
d• terTt-ira~ baria ºº'' ~ftll.it ra· 
p .. dga Cram.:ia.a, de olho.. lan~ui· 
dO!!'. muito preto., e tabtll0t Ju. 
aidios com rdle..aoa fucidvo. de 
ffd.a negr11.. \'íaba do Cabo. ~lor· 
rer11;.lhe li o marido, e olla vol
tava para Sanca fíttltn1t a 1ua 
pftlril\, com i:i.a 1ua1 h1griml\,_ o 
u1n filho. 

O• m:lri1'l1tiro11 nffdrollr11111• •e i\quell11 rl'lpnrig11. triatÕ o •nfi· 
gft qu6 pas•Ava long"• hor.c11 no 
<"011Vtox, olhando, 11'u1na l1111nobl· 
li1l1do dl' es1•1u1., pari al'-1n 
dA cri•ta d•• onda1, rrn que ha 
muito 1e ttcondt:ra a tf'nt~ tu• 
qu1u110 o peq11.rno \\' illia.m ro· 
1.,.,. "" ~tilhll graud~ abra· 
r1.1to ao \"elho '"'"'·o ra(,•iro de 
\lonlo. 

BUSU. - O ediBcio d• a1r .. doga, na Blbia 

Oe rn.anb~ loaro depole d:t. 
haltlrnçilo, 11 coolie mf'HIA o li · 
lho n ·u.m11. grRnde tina d'Al(u" 
frh1. E elle1 l\gArrancl~ COU\ 111Jo1 
J>t•l1ueni 1lAt lle on,lh1t11 e~m1>~ldA1 
do n1oi.i;:o, ri•·.sc. todo ci.11 ''"do. 
C•lrc1.n~cendo 110 t'Qnll\CIO da U-A• 

po11jl\ D':iili 1>0r 1>ouco, ftuAndo 
111 uule: lhe \'t:llia a carni.-lla du 
linho, \Villia1n ~•P•''•·•e para 
corn:r a1E a primtir11 c:a1nar1.. 
tesru1do por T~ que l•dt11\'A • 
tahava de contt:nht. E., ao vel o 
011 p.assageiro. ÍA1-iam al•J ~ 
dt-iaaY-am passar aqutllo pe-
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BRASIL- - A praça Cutro Alns, na Babla 

<1ue110 traquinflj de doit Anno1- um turbill1Ao de lur.. ftl~gre eot110 ella. 
-1/tf'~, U' illlom! ~hui dt•b111lde o d1A111Avft1n. Er11. tc1111quelle eoovea 

lito1 tu• ttque11a libtrdade de correr em carnl.ta pot aH r.~,. até' t-ttadA 
da c•m•ra, onde havia amat tf'nhoru qut o bt"ij*•am e lhe da"am bo-
1~ ct•f' elle repartia fllm o raítiro.. 

1>a.1>utaYa.nl·<1 01 marinl1tlro11 pat•t-a~nrn o, ri:un totn t-lle. adorme· 
citun•o t-A11rnndo-lhc C'llnçôet 1u1o•e1. J~ \VUllau11 e111bahulo poreMllt VO• 
ze1 rude• que 1e 11doçavaw para Pll~, dtiát V&·te Gear c1uieto. trl\oquil· 
t.•, c-onfiado no. btaÇOt h'IUJC'UIOJOt que o 1u11inham co1n • delieadcaa 
dat Olha. E,. o 11.!Jo bom de bordo. V 1narinh~ir0 6 geralmienl~ aupt-,.. 
1icio'o Su looru •iagea•, ltndo por horiJOOtu o m•r e o ceu, aft"t l• 
çh•·•e ciotn fa tihclad" • uml\ ttlrt1l1a. •o e•n•rio, AO galo, a uma ~rt.llllflll, 
" um n•da . .. : i\ 11ohc, •ci a tttl'tilln 10 t•c:ond6 nn1 uuven•. A ahnR do 
rn1ri11he.lro 111.nuu,·ia·•c: o rato arrédio 1ra1 lhe pe111dello.: o ~11111010 
q11., e.111mnd~«1 (•1·o u:í.tmAr. \V1lhaJn e.ra a e1trella do aor'Ce d'*'tut"lle 
mundo ftuctuantt . .A mor1e df! William tlf'ria o pr0nundo d'a.lgurna 
«r•ode catulr-o.·hf'. E e.nu. aa aua ~rendice 1upe."f't1i~io.a, «tca1'a1n..a 
de cuid•do., e.nchi•m o de Mli110.1, adora\'a1n-o. 

• 
• 

Er•m oito hora;1 d.a maa.hL O aol ttguf'r" •fl aÍofI'1eado. O ~u 11ul1 

Htn 1111\'eo .. At'lll(Nn JigeirA de lellt, à m•r dír~ito flrn onrlntacAe1 ''li~ 
gnro11a•I eomo 1un IAgo infinito de:; ftAehe. NR ponte o oftltilRI do quAl'IO. 
Peln ro d~ lia·A~,Jogava·t(', C'OHVtraava .• e C"tn grupo1. J),1tav111moe doa• 
oÓf 11 o tbemo11H!lrG marca•• 27• ccotigrado.:. A ••_ga de traYu ra1la 
jo11t•r IUAYtlMDI• o Ari:atic. A meio do AI\ io. \VilH.ui, a.t"nl11.do ªª H • 
cohlha. abraçav• a <'ªkta f'norme de To11t1 e di1i•-ltu1 ao pê du Ote• 
lha• f;r•ndes •t<A'rtdo• i11tor111lnAveit 11• 1ua \'Ot iuhe iufRnUl1 C!Ol'L!\dA 

·~de u1ulto1-o~•/- e.arieio101. F. .,mbalavR.·0 1uu1im da YAfJAr1 dei.s81ldo 
,\jba111nçAr a• pernAt vermelha1 o núa1. 1)11 repeote ouviu-1.e uma voa 

forte gi'ltar de. allO do ee.to da gavea: 
- IA•dl 
A t•ta noticia de terra ' •i1ta todot o. rora~~h!• etln.!oH•ceram. }"ea.· 

•e um turnulto e111 lodo o navio e um in11a11t~ d1:ipoia hlllvi" U\flit de tôl• 
1(!11 t1 hi.ioeulOI •••~·Madot "º hori1onte. O ollidal do c1u"r10 J)ergulitOu 
dtt ponte par-a ('frua, ("i.eodo daJ 1nlo1 porlA·Vo&: 

- P.m que dlrec<lo vêt lt.rra? 
- Ptla atA'ln de Htibordo .• 
)h1J ou1ra \'OI, alu1fou a rttpolta do 1oarinheiro: 
- l lornerrl •o 011\r f 
Correu tudo A 1u11uradn do bornbordo. O quarlt.f'·tJUJ•ifr, fHn pé. uo gu· 

rupi-•. "\'°ntav11 para o o\ar, 01lde •O revolvi" um ohje.eto etbrnnquiçado.. 
A' a .. gn. do- t«-rra i Yitla J - 1uettdtu o terror, a conJkna~io 

que. e11t• g'rito horrivtl de.- home1t1 ao rnar 1 - desperta tt.mpre tm c,o.. 

dr.1 º' ~,·~-º' p••tAgeiroe a11tr1111t*do1 t.:orri1t1n de u1n lado a outro, d ifficu111u,do 
a1 1111u1ubrR•. U1n lnícrno de grho .. , d6 de11nRIO•, dt alrApAlbação. Ca· 
btoc•ut dl! mulh~ret1 pallid.1 ~utlina\lam·te ' borda do nA•i~ com N 
oJbot ha1midot de lagrimu ,,.., a.doe, DO mar qa1e ondu1a•• pladdo ti 
e. t"Otno·que iudiO'tttrue •qut11a tttmeoda dttrra~a. 

Um mariubriro, aaha11do para a ponte, cortou rapid11.rn.,111e a. cabo• 
quõ f)t4't1dinm dol .. ••h•tt•\•ldflJ (! Rrrojou º' rebrilmc11tt1 A ond111, 41111• 
ttuAnlo o eomm1111d111ue fa.iia p•rar a matl1iua1 1nanda11do dnr todit a ror~I\ 
pt.ra traa. )I•• o Ât1'atic1 im~lllclo pela vel0tlílade adquitlda, eontinuou 
a •~aulr par-1 dt:tauce. atm obtdectr ú rota~ Titrtiglno•u da htlic1 
que levan1.a"a -nonltl de •gu• ' r-E. :f.:ntrtC•rHo a tripultitlo arriava ot 
t.tc11le1tt prt-.l<tl no1 turto1. ~1111 uu1 dot c11calrre11h1gou-1e e o ouh'O 
6eou 111111)t11110 A molo do co1111do, d{jtido bru1eA!'ntu tcs: 1111\ eAbo prc:n· 

81\A.SIL.-O lboauo do S. Joio,•• praça da Culto .llru, na Baltla 



Escola r9edico,.,ci rtuttgica de lrisboa 
Curso do quinto anno 

Da esquerda para a direita, 1.0 plano (1entado1): - Monu Tat·art• - D. Maria J oarma Pertira - Padua - Monteiro - D. S11phi4 Quititino - Sa11tiago- Ctkatino da Coita - C01ta Sa11I01. 
2.• pl11110 (de pé): - Manuel Loureru;o - Vidor da• i.·eve1 - Dia1 da Silva - [.,!Uo Joal Tierno - Ma11chtgo - Aurelio Bello - COI/a Junior - Sílvio Rebello - SimiJea Alilu - Fi1t1cht1 MagaJJW.u -

Arbul1 Moreira - Cebola - TavartB Netto 
8.0 plano (de pé): - Joal Coelho- Xavier da Silva - Eduardo Santo• - Villord- Sa11guinelli - Julio Marti111 - Piedade Sequeira - Rego Junior Goulào - Mario Costa - MaUoa Graça - Pires rit 

Lima Broii - Amaro Ntl.to. 
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LJSBOA MOVA -A cau do pintor Kalh6.a a1 A•taicla rontt1 Pereira de Mello 

der•·o na talha 1101 turtot. l""oi om iu1tt111te de anguttia e de dôr. 
Ao grito de-homem ao nu1rf -tlnhl\ rceponditlo um outro J:Crlto r.a. 
tridulo t 11guclo, e um:. mulhc-r l'1tia pe11ulamente uo to1nbad1llio: err. 
" coolit.. 

\VilHam, n'u1na da<1 OKÍllaçff-1 do na..-io, rolÃn. at~ i amurada, e9 

tai:ado por uma du portiuholat ml ítthada. rutal4"' dottmtnlt, pa.nt 
~nu dt um.a nga. t':CD quf! fitou 8u~1uando. t"lD qa..anto o Anotae H 
a(utava P"'ª o aortt, deiaan•lo-o pe.la pt.pa. 

O velho To-, em pé na bordR, uh•ava al11i1tra11\C!uto ao tnllr íaue ge
n\Íll eo1u "tu~ i11lJHU1:eibilid1ul<1 ln"hllntc: 1• n'1u1ut11le1 uivo1 trlllitt'I Ju1-
vi111 como 'l"~ fRgrirnA.J ehor1uh11 pelo peque110 \Villl111n, o 14.'U gfnero.o 
._migo du m<"rtnd•• alf!gre•, pttlo eonvea.. i 11.11 btnttiea do foi. 

ÁDJCUJli•• dt1 .nomtato• lf't"m por vta~.t a dura.fio d•um eeieulo Um 
t-teal•r qge llfl ania.ut" ~hf'1•ri• lardc. •:ra prf'd.fO caperar, o ••ptrar 
qoe o UA\'iO, 'tnrida a 111• Ín4!ttia, plJrUP~ de DO'fo a dt,tancia pt-r• 
c-orrida. 8f'~ndo1 depoi• o A1{ati<', por mo1nf'ntot immove1, 1>rioc1pioa a 

ntile o hnmodi110 indita\ft o ru1no " M"~~1ir. m•1 UlO\'tndn a t'!abef• 
de11\lflnflulo1 com 11m111 1rb1e1o: I\ d" m"u Agõlro. 

-Que é? Qu• vô d'nhl? 
t-: elle, IÃ da clm"1 rl!•poodtta ao couunandllnte t-m lntrltx: 
- O Pe4Jª"°° deve ttr·te afundAdO. Vtjo apt-u11.t 8a~u11r un'I trapo 

branco ao cuM da ag-aa.. E' talvu a ca1ni1• d'~le.,. 
\•t lagrim1u «>m0 punhos noa olho• d'u1n 'elho ,.gt'1l'O, um tolo•-'º 

f're.tAdo do sol Af11 durou pouco o dt·tllinimo pr0du11do Jl"ll' aqnellAJ plll· 
'ª'' '"'do immediato i>.tftll de trtte11ta1 hoea" 11ol1-ar1un 110 me1111to t r.111p0 
'"" longo 1rrito dn alf'gr lft doid111 1 c1uo ret\•ftlou pell\ &uperfle1e de•tsrtA do 
O<'t'ano, 1ubindt> eo1no 111na or l\çllo eu rl ll e t:loquent6 par" 111 eainadA" 
•nperiore• da atino.phi!rl onde ficou vibrando por lt"gundos. e a '~ 
brado unitooo ie jubillo rttpondeu un• la1ido proloot•do de Toa. 

A 1ntno1 ..t·ama arnana. peta rio, C•t•rionan uma to•no que \'t'll\ p~· 
nhe do vtnto: 3ir- se-i111 um d'use• b1rqul10t de. cortiça qur ••~rtaoça.1 
í111trn 1ingrar p~la SUl)flrfieie do. h1go. aos beijo. lcn·f!a dJt llragem. 

LISBOA NOVA. - A .. nlda r onltl Pereira de lllello 

N'NU'r h•1.11111nt11l6 pArll o 1.nnto f'IO q ue •a dt"4(1~n1u\ra n crei.:nçia. U m 
l'l•tteu1eein~ .. nto d~ •ltgriA ptorcorrt'!u a nu1hidllo agglom,t11dll no 4=1l•· 
ll"lfo da rupa. ,., to 101 01 nlhlltt't ae rravara1n ao longt' n'1un ftbj•t'ro 
que •ltt"rnadauh·oc'° , urgia Mt alto da ... vagu "fli' afund2\"a 011 'ª'ªdo 
mar. 

- LA ""'' f'lle: Lá 'ª"' eUe ! 
E tubl•un A1 tnxarc.iUi fl•ptr1111~•d0111 c1ua11i riflOuho•~ U1n gr11po de 

•eoborat rodeava • cooUc dt11111u1da: outrat, 1le joelho11, u•aonvl\m 
!ttrvol"01a1ru1ute ao DeUJ d" '"" C!rt1u;a. E1ea1·rfluchado 11l ver.iA do joa· 

'l'odQt OI bra;o• tci i•11 C~1Hlf!rAm 1)11r111 111111clli. e111h1-rC!nçAo de oov• <'•· 
ptcie, ilUI' (lndu1AVA AO tAbor dft vag111 \Vlllillm, d~itAdo fie to1t.u1 pi\· 
rttla ,.,, adoru,~ido u'aqutll~ grantlo bct!ço do mar, qu~ o eo1b1la•a 
1&1•Vf'tnt"ate eom • 1n• mtlopt_ia •llA\ t e 1n1te. 

N'um ôot ba.•nÇ"Oe do nt\"iO. uma ooda.. ehegaodo' altura duobrat 
1nort1•1, di1niuui!1l A qutda de \\Tilli111ui qut 111.i" ptla po"inbola de 
bombordo, e 1 briJA lfti lt•tC. f'nrhcn<lo-lhe e c1mí1111.n 11rogada su.eccn· 
tArA•O no h1111e d'agw1. 

Sobre \Villi11m t níunava-•e um• vela pNvlde11ciAI, n unica qu e te 
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Fachada da Egreja parochial de Leça da Palmeira 
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avi1tava 1ulrando o enorme d~tett.o da• oud11-1-.lva.v1da1 providtn
cial po110 pelo "e"'º e111re. doi.e a1>1•11101: o corAçlo de tunn mulher oo 
aeio 1ny11erâoto do mar. 

Um delirio 1 rillOI. ape.rto. d~ inlo, f'OllOI radi1uttJ, (elicitaçõet, gar .. 
galhadat ainda l1umid11 de lagrht1111 bo~11 um co11tent11mento geral, 
wna ÍIUtA e1n todo o 111\vJo ! Urna ;nlH rnuito pnllldA e loi.ra1 tua p6 na 

Lisboa nova 

Tem aoft':rido, n'eat.ea ult.imoe annos, uma larga tranarorma.çlo • 
capital. Alem do rua.a novu que prolongam at.610 CamJ>O Orando 
a. Avenida da. J_,ibcrdadc, B ondo ao tem foi to edlfleaçõoe boa.e, aa 
obrai da t ra.oçilo oloctrica ligando os pontos maia dietanLea da 

LISBOA !COVA.. - A roa Alen.ndr• Serca.laao - 01 uaba.lbo1 para a t.racçio tlectric.a 

t-•cotlHui1 grande, entoou c:arn a 111a 'lo& de meio .oprano u.101 d 'a9ut1I· 
la. t•n~ tacru do tC'u pail., tio C'hti•• de dOfura e de poetia Ouvi· 
llN)).a kido• te 1iltntio, dttcobtttot. ~ quando ~li• to0Aehtiu, u.m mari· 
aheiro, aghando o ehapeu. ca1bu1A1a1ado, gritou tommovido: 

- JlwrraA for littk Copttli" Bovto•! ! 
E • trl11ult1oio, toeadn J)Or lt1lila1•tn1a96e1,11r1noiplo1.1, eomo.urn só 

cidade, imprimem.lhe um moYlmento e uma an1maçio extraordi· 
n.ar1u. A obP<i.tt•• do coUaborador pbolographico do Bra.lil·Ptwt11· 
gaJ. 1r. Beno'..iel, t.preaenta~noe hoje o largo do Rato. depoi1 d1.1 
ultlmu obru, onde •lo entroncar maia llnhn.• elect..rlcu : o co~ 
moço da rua AJoxandro' Herculano. perto do Rato, ondo &C! veem o 
edlRolo da n>va eynagõga, o o predfo do dhttinclo a.rchllect.o o 

LISBOA NOVA.-0 largo do Rato.- 011.robolho• para 1 incçllo eleci.rlca 

bomtm! o '-1lllll0 patrioti~o- Gofl .o~ t4e <Jrw«,t t- ._nquaoto \\'Uliam, 
t.urolado n•um cobt.rt.ar de 1~ oo. brA~O• d• mllt', yoJtA\'A para o6t a 1ua 
caril" 'VtnneJha e rit0aha, agarrllndo c;oan •• u1lo1 pequeniu11 11 ore· 
lh1t1 do velho Tom, que 1-alvea 1ive110 o• olbot u1olhndo1. 

Lou6T.-YAut. 

ar. Ventura Ttrra, que obt.e• e oom elle o pnmelro premro Va.lmõr ; 
a elegant.e caaa. do dhttinckl pintor MalhOllt e outro pre.dio da 
Atcnfda. Fonlt-8 l)ereira de Mello, que é uma. daa rua.H nO•ll& mllis 
bellaa. ANlm proporciona. o IJro1il~J.'oftt4g<1I, aoa eeae aeelgnanties 
da America, o conhecimtnto das Yariaa noYidadea que conetituem 
oa:prtnoJpaea tnelhorame.ol.Oll de Liaboa moderna. 
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Grupo de baterias a cavallo 

A artilharia a catallo tem pOr mtMào aoompaoha.r u briga.da.a 
de ea•1ll1ria. de•ondo por laao u.ti..fuer a oondiç.Oe1 upec.iaee 
do ligeireza do aeu material e do rapidez n& 1ua. mobilidade~ p•ra. 
o que os 1artt1ntes a.companh10\ 1.s peou a ea.ta.IJo. vlndo·lhe 
d'aqui o sou nome. 

O grapo de ba~riu a ca.•aUo, aquartellado om Quelu.a, foi or· 
ganll&do em ie. Por uma ordem do m1nl1i..rio da guerra, que 
dot.erminoa que a. b.• o a· bac.eriu do regimento d'artllhsria 1 pa8-
••uem a. eontnft.ulr u1n grupo do bate riu a. cavaHo, U11ando aubor• 
dlnado or"an1ca.mento • 011te regimento. 

A boa. •Ont.ado o di11lincçio de qu&droa d'lhlt. que conatu.o.iram 
utaa baLenu rex logo em 1800 a.entir o. aeua effeit.oa nu mano 
bra.a do e&tallarfa realfaadu no Alemt.ejo. 

Toda a arma d'artllh1ria, que iS verd&dalrl\1nonto not-o.vcl polo 
rJeu oepirit.o brioso do 1olldarle<lado. que Ltnt.a cohe1lo produa 
n'um melo militar. linha oe olhoa fixos noe ae-os camaradas. quo 
eram cba.madOI a de.empenhar peta primeira •e& uma import.aoLe 
ml"'1o em que iriam pre1u.-r llll protu doe roeuludoa d• sua in•· 
trucçAo e boa YOnt.ade poran~ todo o exel'olLo e naçõe& t1aLr1.ngel· 
ra.IJ represontada.s polott aeoa addl(IOA rnllltarce. 

O 10..-0 lol compltlO. Alnd• b& poo- diu um doe &ddidoe 
mHU . .ares mala llluaLrff do n.oeao mo10 m1hL.ar, qu.ando noe rala•a 
d•• ma..nobru de e&••ll•ri• do Jtt<IO nff rnanlreitt<lu " MU en1.1lU· 
alatmo pela rorma. brllh1.nt.e como tinha manobrado o rJrupo a e&· 
vallo, quo eo oncontr••• •Inda, por a.aelm dizer, em embryào Pela 
or1anteaçào d1 l899 ao grupo de baLerías ro1 dada 1ndl•1duaJ1dado 
propria. p .... ando a eetabelecer·M íodependent.e no quartel de 
Queluz U'enllo para. e•, n•um curto veriodo do 6 a_nnOI, por •ariu 
•eaea o grupo a catallo LOm esWLdO e·n roco, 1>ela for.na fncomva 
r••OI c.omo torn deee1npeohado 011 dlfferente.11 sertfÇ08, que sào 
u1na g:a.rantl • p:.ra le•ar a ef?eito com todo o ex:1to u operaçõte 
da. auerra A celebre marcha de realatencla. em que •e percorre· 
rarn mauJ de UXJO tJlotnetroa aLratu daa rtt:•Ges ma11 •ocidenLa 
d&8 do paiz, onde oe t1fT1daes o aoldadoa oonftrmara1n 11 quahd•· 
d08 aoberbas do resist.onrill em marchas aucceaivas do •10 kilorno 
troe, rez lornbrar o• not.aveis rai1.l1 realitiadoe pela. catallaria amo· 
rlcan• na camp.an.ba 1eparallst.a 

Se o grupo a. c&•allo nlo U•eue j' conqui.aL&do um logar 
d'hoora no nouo exercit.o, baaLarla a. romu1. vorda.dofr11nent.e mo· 
del"r como 1nllnobrou no hfppodro1no do llelflm, doanLo de 8. M. o 
lmrierador dt. Allcmanba, que n'eua. occa1llo tete palavras de 
•ub1do ••1or para u Lropu por1uguea1s. 

O •r- maJor José Lobo. off1eial ''ordens d'Bt Rei, commandanto 
.ctua1 do grul'O • ea•allo, tem perton ido &empre a rutt • a.rulhada 
dosdo t8~ em quo rol nomeado aonunande.nto d'uma dL•fl b •lerias 

Oa, oft'1clftet aabtun VIYer n:.t rnals per(oltt1. ca.m1rad,.gem o 
unllo, tendo un1camenle em •l•La, e c-.prtchando LOdoe i portla.. 
deede o aeu Ulustre commandanle ª'' ao meoor graduado, em 
manter a 11t.u1çio terd1deira.mfnt.& d•ttincta d'eata. rracç&o d• 

a.rma d'arlilharl"' que dia a dia maia v1e accenlua.ndo oa aeu• cre· 
ditos. por melo de ract.48 perdurayole quo conflrmam t.lo nobre· 
mente o H-U 't&lor mdit.ar. 

s clL1as Maias 

6nco.nr.ram·1c um dfa ao pl: de umas o1a1aa., 
Uma ao salr do P.Jrqut# outra ao voltar da rontc:, 
:a filha de um Senhor, que se caci:ipara às Alas 
e a fllha de um p:astor, que andavn para o n1ontc. 

A mnma Ideia as Ira.& - vu11rcm·ac: de Malas -
E, a rirem, como o aol jà nado no horlsonte, 
•e lnnundam uma à outra em lucta fronte a fronte 
de quanta Aõr cont~n1 nas rc:gaçada5 salas. 

Porl-m a camponeu. ao vtr·.sc mcrtu1hada 
cm rosas e Jasmfns, orchldcas e llla.tcst 
um A nlluvlào de cõr (, . curvou•IC envergonhada . 

Traz. mu to malmequer, violetas e mais nadai •. 
Pois cu, tendo o teu Jlvro, cu Juro que me fazes 
pensar na ciamponcza, ao dar·te o meu Coho.dn ! ... 

;VI li 'li . 

O JESUITA 

llctH.1U1 l1A 114iu1, .ili, 11ão •C 111\ie be1u 1•11<Jo, "jt•l'uilã; u jt•1u1lla que 
6e tlllt'Olll r11 " 1r111te. Malll -~ Y(ol', em 10111~ ~ P•~rtl'. dl·MIO rui J>lltOt até á 
ta.bt.rna. o je1iuifa. ''"º •eett ~eutilment11 ia (arda bordadia. 011 a farJ11 
lisa., a <'*.IU& ~ o pi*leior. a bf.c'a. p~ta. roxa., eoram,..l\a~ ou a gnNM"in 
jaqut:t• do ope-ario~ o jt.11111-iJ, que, "'ffllllpra. ~ m~i• impio quo \Tol· 
t-Ãiro, ou 1n~íe: í•niuiC"I) do qirn Pedro rl(I Arbut'!• t• 1'or<111em;ul•, •iUó io 
uhtol111l~tn, dtuutrAln, to(li111i11ti-, cornmunh1ia., te ll unll\111 d4! $ lgn11cir1 
íaterf:•"• (Om iMo, llllt attlli-, at6, liberal, d':»qu('llett relduu. hbtrattt do 
•yll.abut de b1rothttt tJo a1~min.a .. ..-I ,..,,'4 admie1tf'I 

Grupo do baterias 1 c1•allo1 em QuolaL - Grupo do of6oiao1 

1>1' ~'n•rda para. a Jirel1a. l • plaoo:-TtA~llllt: c.,,.,ado ''' i).ftl'4-Tf14.t:l!Vc •did 8119"'4o-1.tittHl< ~\tJ>'•tictJHl-TtH#lt: 1'ttlttd.i
T(flf0lt ridro - Tatatlf &,P'i.t4. 

2.• pl.aao: - TOWlk J/(11~• Ala9alMu- Ttwel'U Batl.OI da F<NU«Ja - ill"J'Jr Jo« Loto - Coptl.ho Pai"° C11H«iro- 7'tNt:NJ.e Tdrdra, 
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Guerra Russc-Japoneza 
A u111adra do Ballico comma11dada ptln almirante ru#IQ Rodjut1ct?1dky qrie acaba d, ser dutruida no combate 11a~al 110 utreito da CorPo, em :!7 e 28 de maio de 1905, 

morrmdo o almira11te, 1e11do mtUido1 a p;qut i:ario1 navio• e apri1úmado1 01ttro1 ptlo1 japq11tztJ1 0$ qttaes 1off,.tram t<1mbem perda1 importa11ttJ1 



n . ,N • rl • . Jtalúi \lt.lt111d. P . Ao•r~I• t;.vw1 .. 11hl• bfilJ*Ubol• d• tlttrll.,lll.- C'el) • •u " • • Mf'rrrl• • · t.:Ymp1uhl11 l,,rit:1 itali•h._ 
A ~f'bhl•, l .. lm~'" Ho.•1~1 

Pleno regitMn d• io•ulo t•lr1n~t1ra. l>omína em Por1ugal a ll~ 
panb.a e a hali.L t!' a vte d'a'lu~llt• paiaet que triu.mpha o't11e rnO· 
IMltlo. Maa, "ª'º do~niaio, bt.m•1ndll lava1lo, c,riumpbo abtnroado 1 Por 
ta1 nuuitira qu• •tac:idot e •enf'tdortt eommungab\ 110 meu1~0 tt'6do e. 
•• deU.a1n pwc•r•r d• me:ama emoçlo ! 

Di·•e 116 eotn hali• \Tilaliani um CllUM> ertra.nbo o que, Apetllr de 
repetido, ai11dR. teve o acu quê do lm.Prevl1to. E' que" tUA •lotoria eotn• 
pte1111, abt0lu1a, nAo ae rea uw prt:mttll' a6nrd, o 1eu predomlnio 001 CO· 
"~" • noa t•plriloa fo1 lento e lfl"Adll1tdo, e attlngiu o i.tnilh depoit 
de ttr pu•ado r.r 11ma 1oog• u.eala dt falhai e dcet~~·· 

.Ago,ra aim. • boje tm deante ttut tlla o di~ÍIO ínci>oU"tt•do de tn· 
••r uta dirita no •tu brado dt &rle: J>or droil dt. Hft(/.,l-'t 

Por que foi ella. elta t6, que t6 "'°'n o ta.1en10 eouquiJlOU o publito; 
t0oq:ai1tou o.1 r.nai1 renit~te., Ot mai1 in1ellecu:iaet, ot mo6', que do 01 
rnAi1 dHlicei1 e 01 tn•b rebelde. " ~11NHHOI de Arte. 

ltalia Vitalh11ni nito poude diaet to1no o gene.ral romn110: "Cheguei, 
\'i e venci• rnn1 tthunpho bem maiur foi o a.eu. por <1ue dt1poi1 dti., pe
rante cade.lrt.1 vaalnt e tlp"-Ç'O• 10litl\rlot, deadobrllr toda11111 tnodnHdn
df'I, todu •• d'l•ra.,ílhu de uma arte nR. qual ti.otr•.m eom partM t('l•t• 
o intelleelO • o aeu1imtu101 dtpoit de .e nlo te:r poupado a um IÔ doe: 
ttt.ri&d.OI. - pode aüho c.ha:mar-1e-IM- a uma a6 dat etcabn:i.jdadt'fi 
~ que O (T&11de utiJI& para rl11#Ír ltOI que h1etar, ell& HmO M bu· 
•••e para co1npen•al-a a approvaçJlo da tua eo111cicul'.ia ardJtlca, noi· 
te• e noite.. \ lu, aurdo Ao• grito• d~ angu•'lia, ao de•e•1>ero, it IOr· 
turaa lancioantu dai u\Ulherea trftglc111 c1uc o aeu 1al1•1110 ovoea e re&• 
viva, o publico lnl~iro de UmA ciidAllO <1ue nlo fica pro1>rl1unenle º'" 
atan~o •• l!I quo 10 a.rTogA o dil't"ilo ele otcupar um lognr 111' regiito ci· 
vilisada da Europa.. &la•, co1110 te a propri• cidade "l'DVt,gonltute do 
CNilraci•mo ll qut eoudcm.n•va ena. •pf'&ar de fraa:lina e dtbil, gnnde 
e authe'Gtiea rtprHt.atante de wna arte 1uperior, cita 1nttma. tm um 
nobre imput.o M tncarregoo dA r~JW'lt.e COtftu ao 1hta1ro df" O. M a
ria, e eomeçou de 1abho a di1pal•t loprea,-e a tnclttl.01 tod09, e a 
retgaur na. nohe.t 1utceaa:iYat o erro que commetler-a 11a1 ao1roriore., 
•pplaudindo at4 llJ lagrim11.1l Al6 ao enthutia1me1 a aelria ~minente. 

E de1do e111Ao. a pníxil.o ArrtibklAdora e a 1norle J>OellcA de ~fnrga
rid" Gauthie-r, • dl11ph:tna e incowpAravel u1rnnra cl c11a er..-a~1lo ideal 
que enche de urn ca1to arocn• de vlo101a a lindi.ttima cort1edia Comme 
k fotllit, o terror tragico da TOllC•, a 1ortur11 deaped.~adora da mulhtr 
de-'taukera1, •• lacrimu de )laria Antoni.eta re.puudt• de .ofl'ri
CM:nto e de altl\t ... a loucura 1ub1ta t • agonia •io1t:ota prodmi.du 
pe.1o ...-uuo q,ut tna11 Adriana Lffouvreur, todu t:11at al1a1 intu
pre1a~ da Ytda e da vtrdadt, vibra.dai J)f'loa ol!l'Vo.1 ldtali•11daJ1 pelo 
eere-br01 e dt-purad11t pelo t.eulimento da 11rtilta1 tocar1un, emfim 1 o co· 
raçAo do publico, o C!nehera1n·ll1e º' labio. de bravo• e "" mllo1 do fio· 
rc•, p1'ra •.eol111nftr em ov11çae• c1lrllplto1a1 eia• glorio." 111terpre10 da 
Verdade. 

E, pfla pane de publicio que Dot toea., 16 CtliM>f 9utt rtJubila.r•DOI 
ante o revira~oto iottlltttual que t:m toclot OI Hp1rit01 te oper0a., 
ante AI rietor1&1 que t:tn ooitt• aueeeetlvu halia. \~halian\ tooquil1,ou 
p•n. a arte. 

Outro gentto df! arce. bem diS"treontfl, cn&1 empolKllnlt e1 11hgg .. •tivo, 
6 o que lt:1n ft:ito 001 ulliwoa tewpo• a1 delieiu dn O . A molla. 

[,i1boa ~ a p•bl.o da 12n:uela - nlo ha occultal·o- t: o \'i~ 
f'Onde de!$. Laia l:Jrap o condJo pri\i.lt:,iado de lhé dar o mtlhor que 
ba no gf'nt-ro, ele Offt:r«tr tod.u A,1 QOllf_. lltOI paladart:t rJMOt da ei
dadt a1 mait vittot•• ,,..._,.,.arwliMI ou 01 l)h~ mai1 ap11neon1ado1, de 
íorrn• a faze r, em cad• noite que pa•1a, trttcer aguR. na boca par• a 
quo 1C"gu.,, cre1ect:ndo p or egual o t.n1bu1i•tJno de unia para o11t r111 noite, 
de nmft pnrll tutra 111r'&Uf!I"·· 

J?. co1n 3 MIA batuta fil'fne e aabia JA e111A o miie1tro Pelrl, dirigindo 
ot arti1t11.1, regulando ot e6ro1 e a orehf1lrt 1 dt (ormA que um• de11fi
a1çlo que por\t:dlur• venha a dar·•e t f'j• tOntideradl\ um erirne ••• 
dt1: 1t"1a arte. 

E, pt_rentt tnn publif'O eon:slitaido na m11ior pane fH!lO que 14'm de 
"'•h tlt"pnre e fo.M""1toUe a IOt'iedade de J,..i1boa, 14. dea:filam 1ut-ttt•i · 
v•mtnto 11ri11e.Í•• noua• tonhecid11, e ou1ra1 novu: o & u1to dr la Jft. 
drfl IA tt/aQl'lrena, C(lm/,ia1 naluralu, l!.'I J'udri110 (l El }1lent, nail~ dt 
f .'471 .Alon10, /.AI l!,'.trtli<u, o rnntnt outrA11, em que Niulal e ~llró e n 
'l'•beruor, Conartlt"'1 f(ecober, 'f'omAt, lreue Alb•, rui tiplN1 MA1r4.1 e 
Hovir•1 t oa bailtt que aqu~e111 1111té llO rubro Ot ~..-p11c:tadort1 1niil• cir· 
t'u1nt1>ee1ot, e u jol4' e1n: qut a ,\#.,-~ ~ todu u cabtçu A ra1ilo 
de Juro., e toCoe: enu aunu:th·oa, em tuuu:na, f'Onttilutm a •••it dete• 
jada, a asai• ttborf'ada de 1oda1 a• gvloditt• qua te podem oft',rfftr a 
uU\a cidade cano Li.tboa. t; a tidade. N!'ali1anclo o milagore do Roeio aa 
Uite111fa IA eul toei•• 10 noiret dentro do Theatro de D. Amtlla. 

NAo fica ni11d11. por aqui a encantadora, a aclorflvfll iu\•aailo "'''"º• 
gclrn. Nito q11i11 o C olyeeu doe Reor oloe fica r ua r elAfJunrdA 
ª'llQHOllrtt 11\hl d'eapCCHllClUIO e timbrou ~Ili Ar.rc1COllll' 110 •eu palto 
uu1a. co111paobia lyrlea 1tali1n1 'lºe d1::111.fi• toe 11.1 1qutilh1.1 corn que a 
tinprtta de S. Carlot tem nu uh11na1 époc11 1noido a paci~ocia do 1eu 
publieo. AI opcru de grande reportorlo: o Fn.t"' a A/rica.a, a t•tia1 

a Gi«ortd.01 a Farvritol a C•t·oUorio Jlwllaatu1, leem detfilado ao. olho• 
do. e1pec:s..doru, p0ttu tm teeoa com propriedade e: al~umu tom luxo 
a1~. deiaando brilhar u fl~uru da t0mpanhla que m1ut '"' 111lltntam 
pelo1 ntcurto• do quti di1pVt.m. E o ~ul..lht"o toda1 at n.oitt':t prodi1u1lita 
Al>f)lftuto1 tJpt11t n11001 e queotet A Oalvany, a 1u11 ettntorfl predll6ttA1 
A M11rll'll Clatatn1, "º tenor lleraeli11i. AO barylono Cabello." Ji'AUllM r, ... 
Lla1 Artiaca de n1erito 1u1>crior, a Gasu ll, RO tonor Barrc:ra, Ao b111xo Ma· 
1io1, ao ba.ry10110 l),_done, e A• c.antoru Ori•i e .<\t'ena, pou1ue e11e 
grupo do ar1Utu hfflhidot t:ue.bt:·lbe •• mcdidat e prova-lhe que até 
por doi• 101tlea •e: 1>0dt1 OQvir em Lia boa boA mia!id, bou 'o&tt • 
boa• opt.ru. E eomo arD(lr eom amo,. ef! pag• o publi«> IA lhf"4 \ ' &• to• 
daj U noites f"apr tom a IU.a pre:M!DS-A t!l OI lf'UI app)IUtOt "' ft»Of'ÔtJ 
qu~ recebe. 

A l~1n d'e•tu u111 outro theatro e1tA ru11cC1i0111\udo em Li1bol\: o Avé· 
nlda, mil• n'ettc o quo IA 1e rcpre11entn li 1>or1uguet o b4lm Jlor1ug uc11 

porcugue1 q ue coado pelo1 lablo' pr-evile11i1,do11 fie PalmyrA lll'ltlOt tem 
vlbraçat. aonorl\J e ttpecia('a entanto1.. E, em acena, e&tl qu~rlda actrla 
nN ba.111 para prowa.r que Portugal aAo 6 o que tem mtnM pe.a n 'eau. 
trlplie• alliança da Arct:, que elle_ a lleapanha e a ltaHa~ or1anl1aram 
triu1nphalmtah! em U1boa. 


